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La cuestión de loa (umbioa, que tanto 
prsocups, y coa fundamento, es un fessó- 
meoo económico que procede de eaoss.s re 
motas, que se ha exacerbado por haber so- 
braveiaido atrae causas más inmediatas, á 
todo lo cual se agrega lo que m inevitable, 
á saber: que la especulación se ©provecho 
do las circunstancias, y en cierto modo 
agrava el mal.

No es bsstsatí) psra apreciar esta cues­
tión fijarse tan sólo en lo que vulgarmente 
se llama balanza de comercio, 6 sea en la 
resultante de la exportación y la importa­
ción compara,das. La diferencia del cambio 
internacional se ha de apreciar comparando 
el eos junto de empeños y compromisos de 
todo género que un país tieno en relación 
con otro, y ia prueba de ello está m  la 
misma Inglaterra, en donde la liamads ba­
lanza comercial viene siendo muy desfavo 
rabie en el sentido dicho, es decir, que s¡cu- 
sa mucha mayor importación que exporta­
ción, y, fcin embargo, el cambio es constan* 
temontís favorable respecto á Inglaterra.

Nuestro balance comercial hasta ahora 
ha venido siendo todo l.o contrario, y sin 
embargo, nua&tro cambio ha venido siendo 
constantemente desfavorable on más ó en 
meso*; y es que para determinar el estado 
de los cambios, el balases de país á p;tís 
deba hacerse samando el conjunto de em- 
pmo.s de todo género y de obliga cienos res­
pectivas, y en esta s&ntido se comprende 
fácilmente que el cambio en Kepsñ?. resulte 
constantemente desfavorable, porque le su­
ma de nuestros empeños, que se forma no 
aólo q o ü  el conjunto de nuestras obligacio­
nes meramente comerciales, sino con &que 
lias otras de carácter público, como el p?go 
d@ interesas de deudas domiciliado en el 
exterior y el pago do valorea de carácter 
industria!, como las procedentes de ferro­
carriles y otras empresas, as muy superior 
al total do nuestros derechos sobra el ex 
trarjero.

A esto se dirá que do mucho tiempo atrás 
vions siéndolo, y sin embargo, el cambio 
no habia subido á la altura que ho? tiene, 
y es verdad, pero no se ha de olvidar que 
ea estas materias el fenómeno se produce
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muy lentamente, como aquí ha venido su­
cediendo, y es difícil de apreciar, y & veces 
de prever en loa primeros momentos, que 
oomo 0! cambio internacional ea en su 
esencia, y siempre lo ha sido, una venta 
de dinero, la cuestión monetaria ejerce asi­
mismo poderosa icfluanci<; j  en cuanto & 
la cuestión monetaria, creo no pacar de in­
justo si digo que todos loa Gobiernos han 
sido o ó iicamente imprevisores, rwducien- 
do el verdadero signo monetario que es el 
oro, y ampliando ia circu &cioa do la plata, 
no solo depreciada en relación con squal y 
como mercancía, sino más depreciada aun 
por la ley de su acuñación, y como nuestra 
moneda es esta, y el va or positivo de nues­
tro signo fiduciario & ella se refiare, de ahí 
que la ley del Banco vino ©n mal hora á 
despertar la desconfianza general y & ser, 
no la causa, pero si el motivo de lss cir- 
cumtanoías de la criáis cambiara. Para to­
dos era notoria la especulación qua ge venia 
haciendo ccn el ero, y este dato hubiera 
debido bastar para que nuestra circulación 
Aluciaría sa contuviera dentro de más es- 
trechos límites.

Pero el Tesoro vsnía ea constante déficit, 
y será muy difícil que ningún Gobierno, 
contando coa las excesivas facilidades del 
Basco, dejase da o&er en la tentación de 
aprovecharlas, estableciendo así un divorcio 
absoluto entre los intereses del Tesoro y 
de! p?fís.

Pues de todo esto se aprovecha, como es 
natural, la especulación,

¿Qió ha sido el Tesoro más que una es­
peculación en la forma dicha?

Que la situación de esto fuese mejor, y 
ya se vería cómo ia especulación no encon ­
traba oí camino tan 1 ano para aprovechar­
se de eslía anormales circunstancias. De 
tedo lo cual dodusco que e’ primer remelio 
í  estos malea está en la organización de 
nuestro presupuesto, que una vez saldado 
sia déficit, no daré pretexto á ía especula 
cion para av®ntur&r pronósticos, en loa cua­
les se suele fundar la depreciseion de nues­
tros valoras. Qae as preciso á la vez aco­
meter la situación monetaria y volver, 
dentro de lo posible, al equilibrio, aparta 
de otra serio de molidas que tocan más 
directamente al astado económico del país,

cambiado totalmente por la conclusión do
lo3 tratados de comercio.
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ARGUMENTO
N o  sa b em o s  d ó n d e  ni c u a n d o  se d e s e n v u e lv e  el a r ­

g u m e n t o  de  la o b ra ,  pe ro  es lo ,  dado  el c a r á c t e r  d e  la 
m ism a  y  el osc lus lvo  p ro p ó s i to  d e  o f re c e r  una  fábu la  
c o n  c h i s te s  y s i tu a c io n e s  c ó m ic a s ,  es lo  d e  m onos.

C om ienza  el a c to  y el c u a d ro  p r im e ro s  en  u n  sa lón  
de  pa lac io  d o n d e  las dam as y los c o r t e s a n o s  e s p e ra n  
r e g o c i ja d o s  el r e g re so  del rey ,  q u e  en  u n ió n  do sus  
c o n s e je ro s  el a lm i ra n te ,  el in t e n d e n te ,  el g o b e r n a d o r  y 
el g e n e r a l  d ió  un  pase i to  po r  sus  Estados ,  c o n  e l  p l a u ­
s ib le  fia de  c o n o c e r  sus  neces idades .

¡Que si q u ie res l  Los leales s e rv id o re s  lo  l l e v a r o n  de 
t r iu n f o  en  t r iun fo  y solo p u d o  o b se rv a r  a le g r ía ,  a b u n ­
d a n c ia  y, en  lin, to d o  lo q u e  el a p a r a to  oficial d e s a r r o ­
lla e n  l a s  e sped ic ionos  de  e s ta  Índo le .

El m o n a rc a ,  q u e  es  un  m u c h a c h o  bu l l ic io so ,  desea  
c o r r e r  la  tu n a ,  y d e s o y e n d o  las o b se rv a c io n e s  d e  sus  
co n se je ro s ,  te m e ro so s  do q u e  al e j e c u t a r  e l  p lan  se  
descu lara  q u e  en  el fondo  so lo  im p e ra n  el h a m b re ,  las 
i n ju s t i c ia s  y  las e x a c c io n e s  de t r e m e n d o s  t r i b u t o s ,  se 
d isfraza de p a s to r  y en c o m p a ñ ía  dol g en e ra l ,  v e s t id o  
d é l a  p ro p ia  r o m á n t ic a  m an era ,  i n a u g u r a  s u  c a p r ic h o .  
El p o b r e  h o m b re  i g n o r a  q u e  a n t e s  el g o b e r n a d o r ,  de 
a c u e r d o  con  los o t r o s  c o n se je ro s ,  se  e n c a r g a  do  p r e ­
p a r a r  u n a  n u e v a  c o m e d ia ,  a n t i c ip á n d o s e  á los v ia je ro s  
y  d e r ra m a n d o  benef ic ios  p a ra  q u e  los vasa l los  p o n g a n  
b u e n a  ca ra  y  t e n g a n  g a n a s  de  b ro m a .

Los p se u d o  p a s to r e s  se  l a rg a n  p o r  esos  m u n d o s  de 
Dios y s e g u i d a m e n t e  c am b ia  la e s c e n a  a p a r e c i e n d o  en 
el s e g u n d o  c u a d r o  la plaza de  u n  p u e b lo  cu  la q u e  los 
a ld e a n o s  p iden  a l  a lca ld e  p e rm iso  para  e le v a r  sus  q u e  • 
j a s  al G o b ie rn o  c o n t r a  los males q u e  lo s  a g o b ia n .

El a lca ld e ,  q u e  n o  t i e n e  el c o ra z ó n  d e  b r o n c e  ni de 
p e ñ a ,  los  lleva á la c a sa  c a p i t u l a r  p a ra  r e d a c t a r  a l l í  el 
o p o r t u n o  e s c r i to  y los v e c in o s  c r e e n  q u e  les s e r á n  
p e r d o n a d o s  los t r ib u to s  v e n c id o s .  ^

El a m o r  h a c e  su  sa l ida  en  fo rm a  de  u n a  m ozuela  
l lam ad a  Rosa, q u i e n  d á  al p ú b l ico  la g r a v e  n o t ic ia  do 
q u e  va a  la fu e n te  p o r  a g u a ;  p e io  he  a q u í  q u e  J e r e ­
m ías ,  un  m a jad e ro  del p ueb lo  y p r im o  p o r  m á s  señas  
d e  la m u c h a c h a ,  c o r r e  al e n c u e n t r o  de  é s ta  y le  p in ta  
su  c a r iñ o  y al p a r  q u o  el d o lo r  q u e  lo alije p o r  su p r ó ­
x im o  r e c lu t a m ie n te ,  e q u iv a l e n t e  á  u n a  a u s e n c i a  de 
o c h o  a ñ o s ;  p e ro  R osa  so lo  s e  c o n v e n c e  á  m e d ia s  y  no 
ca lm a  las c u i t a s  de l  m ancebo .

D e sp u é s  q u e  el p ú b l i c o  q u e d a  e n t e r a d o  d e  l a  s i t u a ­
c ió n  d e  a m b o s  p e r so n a je s ,  se m arch a  cad a  cua l  p o r  su 
l ad o  y e n t r a n  e l  r e y  y el g e n e r a l ,  e s c o n d id o s  en sus  
g r a c io s o s  t ra je s  d e  p as to r .

El m o n a rc a ,  q u e  es  in su s t a n c i a l  e n  s u m o  g ra d o ,  
e s t á  c o n te n t í s im o  c o n  su g é n e r o  d e  v id a ,  m ie n t r a s  el 
v i e jo  m i l i ta r  h a c e  ascos  á lo d o .

Rosa ha t e r m in a d o  ya su  f aen a  y  r e g re sa  de  la  fu e n ­
t e  c o n  su  c á n t a r o ;  pero  ¡oh se ns ib i l idad !  v e r s e  la a l ­
d e a n a  y el r ey  y  e n a m o ra r s e ,  f u é  ob ra  de  u n  s e g u n d o ;  
y  ta n  h o n d a s  r a í c e s  h u b o  de  e c h a r  la im p re s ió n ,  q u e  
n o  tu y i e r o n  r e p a r o  de  d i r ig i r s e  «q  p u ñ a d o  do  r e q u ie ­

b ro s ,  p r e c u r s o r e s  de  m ás  t r a s c e n d e n ta le s  c o n s e c u e n ­
c ia s .  ; ; ¡ ( ir  ...

l i ó  a q u í  un  a s u n tó  c o n m o v e d o r .  Un rey  d e s o c u p a ­
do  q u e  vive, com o  el ú l t im o  g a n a p á n ,  y d?  ta le s ’ a trae* ,  
t i  vos’q u e  II ech a  á una  se jv á t ic a  belleza  El Viaje n o  
era. m u y  ú t i l ,  pe ro  en  cam b io  s e rv ía  p a r a  q u e  e l  a u ­
g u s t o  p e r so n a je  sé  solázase, á p l a c e r . .

Así,las cosas, l lega  al pueb lo  un oficial c o n ,a lg u n o s  
so ldados  para  r e c o g e r  los m ozos  d és t iná ilcs  al ejercito,,  
e n t r e  e l los  J e re m ía s  y, s in  a n d a r  e/i c o n t e m p l a c i o n e s  
y á; r i e s g o  de  q u e  lo. i n y é r o s i m i l ’ s u r ja  éi), t é r m in o s  
c ru e le s ,  s e , I l e v a : b o n i tn n íe n te  al rey  y .al g e n e r a l .

El p r im e r  c u a d ró  d e l ' s e g u n d o  á c íó  r é p re se n ta ,$ .  p a ­
t io  del, c as t i l lo  c u a r te l  e n  q u e  v iv en  el, e ^ r é g io  v i a j e r a  
y  ol p o b r e  g e n e ra l ;  a g ü e ! s i e m p r e  c á n t e n t e  y  e s t e c e *  
n e g a n d o  d e l  real c a p r i c h o  q u e  lo c o n v ie r te ,  (p u es  n o  
e s  cosa d é '  d e s c u b r i r  las  r e s p e c t iv a s  g e r a rq u la s )  en  
i n s t r u c t o r  de  r e c lu ta s .

Rosa ,  ap as io n ad a  po r  su  p a s to r ,  l l e g a  al c u a r t e l ,  c o n  
el a lca ld e ,  p r e to s t a n d o  q u e  q u i e r e  v e r  al d e s d i c h a d o  
J e r e m ía s ,  y s e g ú n  es de  p r e s u m i r  halla  al r ey ,  e n a m o ­
ra d o  co m o  un  b u r ro  y so a r r a n c a  la pare ja  p o r  un  d ú o  
a m o ro so ,  cosa n a tu r a l  desde  la e scen a  del  c á n t a r o ,  e s ­
cen a  q u e  h a c e  p en sa r  q u e  cad a  uno d e  aqu e l lo s  rao -  
z a lv e te s  es  la m ed ia  n a ra n ja  ó  la  m e d ia  ca labaza  d e l  
o t ro .

Y aq u í  v ien e  lo g o r d o ;  el c a r iñ o  ha  id o  en  ta l  cres­
cendo, q u o  el r ey  h u y e  c o n  R osa ,  d e ja n d o  e sc r i ta  p a r a  
e l  g e n e r a l  una  c a r ta  en  la q u e  lo d ic e  q u e  e s tá  h a r to  
d e  sus  consejos  y desea  h a c e r  su  v o lu n ta d .

El g e n e r a l  se  a so m b ra ;  llama al c a p i t á n ,  y le p a r t i c i ­
p a  q u e  un  r e c lu t a  se ha fu g a d o  c o n  Rosa y q u e  ese  r e ­
c l u t a  es  el r ey .

El c a p i t á n ,  q u e  d e b o  t e n e r  ca b e z a  d e  a d o q u í n ,  lo  
m ism o  q u e  el g e n e r a l ,  p iensa  q u e  el c o n se je ro  e s tá  
b o r r a c h o  y lo  h a c e  e n c e r r a r  en  un  ca labozo .

Por  f o r tu n a ,  la P ro v id e n c ia  q u e  e n  e s te  caso  es el 
g o b e r n a d o r ,  ac lara  las t in ie b la s :  so dá á c o n o c e r  c o ­
m o  c o n s e je ro ,  e n s e ñ a n d o  la b an d a  q u e  es  s u  d i s t i n t i ­
v o  y el oficial saca del e n c i e r r o  al g e n e ra l  y  c o r r e  en  
b u sc a  d e l  s im p á t i c o  re y .

Una n u e v a  m u ta c ió n  nos p o n e  f r e n t e  al p a t io  de  
una  casa  do la b ra n z a ,  á  d o n d e  a c u d e n  va r io s  s e g a d o ­
re s  y c o n  ellos el rey  y Rosa:  p e r o  o l  r e y  q u e  h a c e  á  
pe lo  y  á lana  l leva  a h o r a  el t r a j e  de  los c a m p e s in o s  y  
eo m o  c l ics  se  d isp o n e  á  e m p le a r  su s  nob i l í s im as  m a n o s  
e n  la o p e ra c ió n  d e  la s ie ga .

Je rem í’as q u é  s ie n te  p o r  su  p r im a  t a n t o  a m o r  c o m o  
e l  m o n a rc a ,  p r e sé n ta s e  de  im p ro v is o  en  la g r a n j a .  El 
infe l iz  ha  a b a n d o n a d o  la s  filas p o r  v e r  á  Rosa;  má3 no 
p u d o  c a m b ia r  d e  v e s t id o  y e x h i b e  6l u n i fo rm e  de  r e ­
c lu t a .

E s to  es  u n  co m p ro m iso ,  y  así lo manif iesta,  á M aría  
la  d u e ñ a  de  la casa ,  r o g á n d o le  q u e  lo o c u l t e ' e n  c u a l ­
q u ie r  p a r te ,  por  q u e  v e n d r á n  en  su  bu sc a  y si lo  e n ­
c u e n t r a n  s e r a  ju z g a d o  e n  c o n c e p to  de  p ró fu g o .

La c a r i t a t iv a  m u je r  c e d e  á l a s  s ú p l i c a s  y  J e re m ía s  
entra '  p r e c ip i t a d o  en u n a  h a b i ta c ió n ,  cu y o  u su f r u c tu a ­
r io  no  p e r m i t e  i n v a s io n e s  dé  d om in io .  Se  t r a t a  de  únt 
p e r ro  q u e  lad ra  f u r io s a m e n te ,  en  t a n t o  el d e s e r to r  
lanza  la s t im ero s  ayos, e n  verdad  ju s t i f icados ,  p u e s  e l  
a n im a l i to  le  r o m p ió  lo s  p a n ta lo n e s  y le  c la v ó  lo s  
d i e n t e s  en  las c a rn e s .

C ons ideérse  en  q u é  l a m e n ta b l e  e s ta d o  sa le  J e r e m ía s  
a l  pa l io ;  p e ro  la c a r id a d  hace  su  oficio y se  lo  l levan  
p a ra  c u ra r lo .

L le g a n  e n  a q u e l  m o m e n to  e l  c a p i tá n ,  ei g o b e r n a *  
tlor y  ol g e n e ra l  en d e m a n d a  d e  Je re m ía s ;  i n t e r r o g a n
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ña. Una cosa os muy Etoíablc; que aunque al 
cielo da aquaila Sierra sea oscuro y llovioso, 
2) os no quiso que lloviese ea toacas, sisad® la 
estación del iaviarao, porque ei campo d© los 
cristianos no pasara trabajos; pues ai hubiera 
llovido, necesariamente se hubiera levantado 
el sitio, y el ejército fuera á ouartelarse en 
Hnósoar hasta el buan tiempo; porque todas 
aquellas lemas y quiebras fueran barrizales, 
y atalladsroa todas las ramblas; ds modo que 
costara grandísimo trabajo hacer gilí ios s e r ­
vicios conveniente© al ministerio da la güeña, 
Eq este o>,so, loa soldados, como eran bisoñoe, 
poco prácticos, regalonea y no acostumbrados 
& padecer ni sufrir trabajos, ea muy probable 
que dejaran el campo y se fueran á sus casas, 
que estaban cerca, como se vió que lo hicieron 
ea todo e! discurso de la campaña, por muy 
pequeños motivos, ofreciéndoseles comodidad 
para olio. Esto so reconoció claramente el 
miércoles inmediato & la toma de Galera, que 
nevó y llovió tanto, que por esta causa faó 
necesario detenerse allí el campo otros siete 
dias haata que el cielo y el suelo facilitaran la 
marcha psra retirarse coa la artillería. Entre 
tanto se dió órden para desmantelar ei lugar, 
poniendo faego é las casas y acabando de alia- 
n ir la muralla. Hacho esto y repartida lapre* 
sa, al Sr. D. Ja a c , en nombra de Su Majestad, 
msndó echar na bando para que nadie osara 
•difbur en aquí! sitio, habiendo sido asolabo 
por rabalda k la corona rea1; y si los herederos 
de D. Juau Eiriqaez, de quien era, quisiesen 
repoblar por allí, pudiesen hacerlo á la parte 
S<t M  *?**, «a )& lUaara, j  m  forma a lp z ii
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un león dañado k desdichada mujer, j  con 
un puñal la meló, para que el cristiano, quo 
era al susodicho Navarro, ao ia gozase. Luego 
el moro se metió por partes que no pudo seguir 
el c&bnüo del cristiano, quedándose este es 
pautado de la cruel y horrenda hazaña.

Saliend© de Grasada otro moro para irse ea 
compañía de aquellos que fueron allá la pasada 
noche de Navidad, de que ya hemos hablado, 
y llevando consigo dos hijas pequeñas, la uqr 
al hombro, y la otra, que sería de unos doce 
años, de la mano, &1 ver que oon ellas no po­
día andar t&ato como el escuadrón moro cami­
naba, y creyendo que loa cristianos venían en 
geguimiento del'os, tuvo por grande estorbo 
para su expedición las dos hijas que llevaba, 
y resolvió descargarse delias, degollando á la 
grande con un puñal, y enterrando viva á la 
pequeña en una montaña de nieve: así se faé 
listo h la sierra oon ios demás compañeuos. 
Todas estas cosas, quo prusban la fuerza del 
amor, son tan dignas de memoria como las que 
hacían los romanos.

Si en el cerco de Galera se hubieran enoon* 
irado los moros tan bien prevenidos de armas 
y municiones como lo requería el caso, y ellos 
faeran tan buenos soldados como valerosos y 
determinados á morir, ó nunca loi cristianos 
ganarrn la tierra, ó si la alcanzaran fuera á 
costa de un copiosísimo derramamiento de 
sangra; de modo que se pudiera decir: Si Afri• 
ca llora, España no rie. Paro quiso Dios por 
su infinita bondad qoe aquel lugar se ganase 
con meaos dificultad de lo que se pensaba, y 
«1 triunfo mMlji *i*gd* «n leá» Eí^ ai

e a  asUHAúA.aagseaacsscBrs â̂ ^ 153

nifhs, porque á hombre ninguno se tomó con 
vipa, habiendo muerto todos sin quedar uno en 
este dia y en los asaltos pasados. También dé 
los nuestros pasaron de doscientos tos muertos, 
y de trescientos los heridos, de los onales mu- 
ohoa murieron después. Se usó de tanto rigor 
y severidad con las mujeres y criaturas, que 
me pareos se llevó el sxtrago mucho más allá 
de lo que permitía la jastioia y era propio da 
ia misericordia déla gente española, que siena» 
pre se señaló hasta en favor de los bárbaros: 
no hubo piedad para ninguno, alcanzando ía 
muerte no solo á las mujeres, sino también á 
las criaturas bautizadas: y tamaño rigor so 
ejerció por haberlo mandado asi el Sr. D. Juan, 
á fin de que el acerbo castigo sirviese de ejem­
plo á los demás rebeldes que quedaba» por (as 
Aipujarras, temiendo mostrase en adelanta 
pertinaces y oon arrogancia contra Su Majes­
tad, por cuya causa ae echó el bando de qua 
no quedase oon vida en aquel pueblo hombre, 
mujer ni niño. Sin embargo, considerando-Sa 
Alteza, qua llevar adelante esta órden tenia 
algo de atroz, mandó templar su dureza, dis­
poniendo que 89 perdonase ia vida á las muje­
res y á los niños de cinco años abajo, quedan­
do su libertad por premio de! vencedor que loa 
hubiera ganado.

OumpdÓQdose todo lo que el Sr. D. Juan h a ­
bla mandado, y consumada la loma de Galera 
con tanta honra y gloria de los cristianos, dire» 
mos ahora alguna cosa de loa moros pertinaces 
tn  su bestial rebelión, ó á lo menpe daremoa 
aotioi, de doi « so s  ?«a suMdlwoa, dljao* d$



RL DEFENSOR m  GRANÁM WKísaK bmbb*rd«*w*b*b«»»9WG*
á  María  a c e r c a  del s i l ío  d o n d e  lo o c u l t a ;  n ieg a  ella 
q u e  e s té  en su casa,  más a n te  la no tic ia  e s tu p e n d a  de  
q u e  el r e c lu t a  m a l t r e c h o  p o r  el can  es el re y ,  d ic e  la 
v e r d a d .

Al m ism o  t ie m p o  el m o n a rc a  a u t é n t i c o  se  e n te r a  de  
c u a n t o  o c u r r e ,  p o r  q u e  c a su a lm e n te  baja  del pa ja r  y 
p u e d e  o i r  a lg u n a s  l in d e z a s  d i r ig id i s  á s u  persona .

Es  p re c iso  c o n d u c i r  a l  rey  á s u  pa lac io ,  por si el 
p e r ro  q u e  lo ha m ord ido  e s ta  r a b io so  y se  d i sp o n e n  
lo s  n e c e s a r io s  p r e p a ra t iv o s  al efecto-

J e re m ía s  sa le  de  la h a b i ta c ió n  d o n d e  se  o c u l t a b a ,  y 
a q u e l lo s  p e r so n a je s  de l  g é n e ro  li la  lo lo m an  p o r  el 
r e y ,  lo a d u la n  y r e v e r e n c ia n  y aca b a n  p o r  m e te r lo  en 
u n a  c a r r e t a  á fin d e  q u e  s in  pérd ida  de  t i e m p o  se  p o n ­
ga  en c a m in o  p a ra  su  c ó r te .
’ J e re m ía s  ve to d o  co m o  q u ie n  ve v is iones ,  pe ro  t i e ­

n e  el t a c to  de  no  p r o t e s ta r  y d e s c o n o c ie n d o  la s i t u a ­
c ió n  se  deja  c o lo c a r  e n  el v eh ícu lo ,  q u e  m a rc h a  e s c o l ­
t a d o  p o r  las fuerzas  mili ta res .

L e g a m o s  al a c to  t e r c e r o  y por  c o n s ig u ie n te  al d e ­
se n la c e ,  q u e  se  realiza en  un  p a t io  de  Palacio.

Los p a jes  c o m e n t a n  la m is te r io sa  a u se n c ia  del  s o b e ­
r a n o ;  los d o c to re s  m éd ico s  q u e  h a n  e x a m in a d o  el p e r ro  
( c o n d u c id o  á P a lac io )  no  d e c id e n  si o f rece  s ín to m as  d e  
h id ro fo b ia .

El r e y  sale á  la e scen a  por l a  o b l ig a d a  p u e r t e c i t a  
s e c r e ta  y m a n d a  l l a m a r  á  Rosa q u e  paseab a  en  los j a r ­
d in e s  c o n  o t r o s  lu g a reñ o s .

S o rp ré n d e s e  la pú d ica  zagala  al r e c o n o c e r  to d o  un  
s e ñ o r  rey  en el f ingido p as to r ;  l legan  los e m b a ja d o r e s  
e n c a r g a d o s  d e  p r e s e n ta r  al m o n a r c a  los  r e t r a to s  do 
c u a t r o  p r in c e sa s  p a ra  q u e  e l i ja  e sp o sa ,  m ás  e l  e n a m o ­
r a d o  c h i c o  se  casa  con  Rosa y la e leva  al t ro n o ,  c a u ­
sa n d o  el a s o m b ro  d e  su  c ó r te .

— P e ro  ¿y el r ey  q u e  r a b i ó ? —p r e g u n t a r á n  u s t e d e s .
E so  d ig o  yo, a u n q u e  p r im e ro  lo  h ab ia  d i c h o  el p r o ­

t a g o n i s t a  de  la zarzuela .  Un re y  no p u e d e  r a b i a r ,  p o r  
q u e  es  inv io lab le ,

En e s to s  t ie m p o s ,  lo s  s ú b d i t o s  so n  lo s  ú n i c o s  q u e  
j a b i a n .

A. J. P.

tJn  h a llazg o  n u m ism á tico . Según 
nos escriban de Gor, el di» 17 tuvo lugar 
en los alrededores del pueblo un hallazgo 
numismático que puede ofrecer acaso al­
guna importancia para los aficionados á 
determinados estudios.

Los vecinos ds la localidad Julián J ms 
nez Martínez, Joaquín Jiménez y Lison 
Martínez, habían ido á visitar uots mina de 
calamina situada en el término da Gor y 
después do explorar aqaollos parajes, se 
detivieron i  descansar en el recodo de un. 
barranco sobre U márgen izquierda del rio 
que lleva el nombre del pueblo y sitio da 
nominado las Cabañuelas.

Departían amigablemente y al ir uno de 
los citados individuos á bsber agua al rio, 
observó algunos objetos que en un princi­
pio bo  pudo reconocer do modo exact", p®ro 
llevándolos á sus compañeros, viose qua 
eran monedas antiguas de cobre.

Uno de los sujetos, sospechando qua las 
monedas podían preceder de otro sitio pro­
cedió á reconocer el terreno y halló en una 
de las orillas una pequeña escavacicn que 
habia puesto al descubierto la acción de las 
ag tus durante loa últimos temporales.1 .̂llf 
el número de monedas era considerable, al 
punto de pasar de setecientas!

La sorpresa de los viajeros fué conside­
rable y como es de suponer, reoogieron el 
botín y regresaron al pueblo.

Las monedas en cuestión ofrecen diver­
sidad d© caracteres y tamaños: Isa hay de 
Ja* dimensiünss.de una ptezst de cinco céa

timos, así como mayores y menores qua 
aquella. Algunas ofrecen grabado en e! re­
verso el dibujo de un pórtico, con un figura 
en el centro, simbolizan--'o quizá el senado 
romano y por b?j > en número qn* parecen 
de este carácter, la f oh.» XXIIB Otras 
tienen las cifras VII XIII, XXI, XXIÍIO, 
XXIB, etc.

M descubrimiento es en Gor asunto da 
comentarios y ha despertado al mismo 
tiempo unánime curiosidad. Ea cuanto A la 
clasificación exacta do las moneias nada 
sabemos de' modo rotundo: hzy quienes 
creen que son romanas y quienes opinan 
que son góticas. Por el momento, solo pue­
de afirmarse que todas ostentan el busto de 
un monarca con corona y en el reverso la 
figura de un guerrero á caballo con calada, 
armado de Unza en una mano y do espada 
en la otra, y defendido, como al corcel, por 
una coraza.

En otras veso un arquero á pió, en acti­
tud de marchar, llevando sobra el hombro 
izquierdo una flecha.

J u n ta  m u n ic ip a l del Canso.
A las tres de la tarde, concluido el pe­

riodo de admisión de reclamaciones y do­
cumentos eteetbrale», diose por terminada 
la sesión pública, constituyéndose la Junta 
municipal del Censo en sesión secreta, para 
informar Ista solicitados que detallamos sn 
la segunda edición de ayer.

Conoiuida la extensión del acta haciendo 
constar los justificantes que acompañaban 
i cada petición, fueron examinándose los 
certificados d«» empadronamiento y vecin­
dad y los escritos de reclamación, despa­
chándose con informe favorable todas las 
inclusiones pretendidas.

Solo so prestaron á discusión, según he­
mos oido, las exclusiones que en las listas 
de las secciones del Sagrario habia preten­
dido el Sr. Echevarría, y que las fundaba 
en no aparecer 131 electores, avecindados 
en el distrito.

Apoyó de palabra su pretensión el señor 
Echevarría, contestándole el Sr. Garrido 
Atienza que en la ley no hay precepto qua 
prive del derecho electoral á los ciudadanos 
por que de un año á otro varían de domici­
lio, y que siendo solo requisito indispensa­
ble según loa preceptos legales estar ave­
cindado en el término municipal, lo que 
debía haberse probado dooumentalmonte, 
para acceder á la exclusión es que no resi­
dían en Granada.

fin los mismos términos se expresa el 
Srj Gaívez Fernandez, añadiendo que les 
dos años de residencia estaban probados 
ouando á los eleotores en cuestión hubo de 
incluírseles en el primer oenso, y que no 
por haberse mudado en la demarcación de 
otros distritos debe privárselas del derecho 
de sufragio, con mayor motivo, cuando no 
llevando en ©1 último domicilio el tiempo 
legal, no han podido ser inscritos en la lis­
ta de las secciones á que correspondan es­
tos, aun habiendo hecho e- último p&tlrór.

Efcot.ficó el Sr. Echevarría y habiéndose 
manifsstado en «1 curso del debate diversi­
dad de opciones, púsose fel puato & vota­
ción, aprobándose informar .desfavorable­
mente las exclusiones pretendidas, por emi­
tir el voto en tai sentido, loa Sr@3. Sansón,

Galvez Fernandez, Garrido Alienas, Dusr- 
te, Gómez Cano y Clavero.

Li. proposición del señor Echevarría fué 
v ,t da por este y los señorea Muñoz, Saga- 
rra, López Jordán y Peña Entrala, y el A l­
calde votó con la mayoría.

Levantóse la sesión á las seis de la tarde. 
Etea níeg-camos. Hállase totalmente 

res'o b acida de la dolencia que, durante 
algunos dfas. !a ha tenido en el lecho, la 
Excma Sra. D a Matilde Cervetío, condesa 
viuda do Castilejo.

Corosme. fia loa funerales del señor 
Reillo se depositarán sobre el túmulo las 
siguientes corowss:

Una do D. Melchor Almagro.
Una de los concejales posibilistas.
Una del Comité provincial posibilista.
Usa del Comité local posibilista.
Una del Casino Principa).
Una de D. Antonio Marín.

E li PROCESO B E A B R IL . 
Después del escrito de conclusiones de 

la defensa de Abril, loa trámites do esta 
causa como da todas las que llagan á tal 
astado, son, pasarla al Magistrado ponen te 
para exámen de las pruebas propuestas, y 
hacho éste, dec'ara la Sala la pertinencia ó 
impertinencia do las mismas, y señala dia 
p»ra la vista en juicio oral.

Estos requisitos pre im n^rea del juicio 
qu?» pueden hacerse en dos ó tres dias, que 
dando á seguida ia causa para vista, es po« 
s.ble ao se ¡leve tan brevemente en la da 
Abril porque su práctica ha de depender 
ahora del diligenciado y resolución de los 
recursos ó incidíalas preparados por la de ­
fensa qua han de irse decidiendo uno á uno 
y que Ul vez motiven otros nuevos y s ú ­
plicas y apeiaoicnes.

Adoquín©». Se han recibido de Liare- 
na los adoquines da granito que el Ayun­
tamiento ha acó 'dado colocar ea las callea 
de Masones y Príncipe.

Esta última va á ser la primera que se 
a Equina, y la obra empezará @n breve por 
iniciativa dal teniente alcalde Sr. Galvez 
Fernandez.

Ctamlsion. El alcalde de Szntafé ha 
convooado para el dia 28 una junta do par­
tícipes, á fia do qu9 elijan la comisión da 
aguas de las acequias Real, Gorda y Macho. 

Lñ  carne .
Ha bajado 26 céntimos el precio de! kilo 

de oarne de carnero en el Matadero; «n las 
tablajerías del mercado, solamente 5. 

¿Porqué esta enorme diferencia?
¿Porqué razón á esa baja d® 26 céntimos 

en el Matadero no corresponde un» igual 
en la piáis.?

¿No habría msdio, señorea concejales, de 
cerregir este abuso?

M etióla m ilita r . Por la secretaría del 
G)biarno militar do esta plaza, se llama al 
sargento procedente del distrito de Filipi • 
ñas, P«dro Carrasco Paréz, p»r& enterarle 
de un asunto que le interesa.

V ia jeros. Anteayer fiegó i  Granada, 
sa'iendo ayer mismo para Guadix el ex 
d pula ¡o h Córte» D, N oolás Aravaot.

—Ht regrosado de Baza la señor a viuda 
de RsilK

8a$Q£&3i9&. Los a rm aos del Colegio 
de PP. Escolapios han contribuido con ia

osnti’ad do 19 pesetas 25 céntimo* i  1* 
aúsorioion abierta por loa estudiantes d® 
Hiia’va, para la construcción de la Sápid* 
que en el monasterio de la Rábida se ha de 
colocar, conmemorando el cuarto cantona* 
río dol descubrimiento de América.

Repoaioíím . Se ha recibido ea el Go­
bierno civi una R. 0. revocando el acuerdo 
de !s Comisión provincial, en cuya virtud 
fué suspenso el celoso y d’gno empleado de 
a que l* s ! fioinas D. José Gómez Guerra.

La R. O. dispone que le sean abonsdoa 
fiu? haberes des le que empezó á contarse 
la suspensión y quo sa lo restituya á su 
dñstiao.

Esto acto de justicia está siendo cbjeto 
de unánimes elogios, tan unánimes como lo 
fueron las censuras que hubo da merecer 
la Coa^ision provincial, cuando, llevada da 
una codicia de destinos de la que no hay 
ejemplo, dejó cesante, sin motivo »>guno 
razonable que lo justificar», si Sr. Gómez 
Guerra.

Yaoants». fil registro d© Propio Ud 
de Be ji,d s  2 a clase, o® el distrito de la Au- 
dieco ••• territorial de Granada, con fianza 
de 2.500 pesetas, cuya provisión dele h»« 
c  tan por concurso entre loa registradores 
q u ' lo soliciten.

L a  fe r ia  da S ev illa .
El Comercio de Andalucía de aquella 

capital bisca ¡a siguiente apreciación de la 
corrida celebrada el 19:

El. ganado malo y con todas las condicio­
nes de bueyes.

Do los espadas, Espartero y Guerrita¡ 
superiores en el quinto y sexto toro y re­
gularas en el segun do y tercaro.

Mazz&ntiei pasable y nada más.
Los banderilleros bien y trabajando mu*! 

cho.
Los picadores cumplieron.
SI servicio de ’a p im  oprr uno y «olivo* 
La lidia en general buen?, dada la clase 

de ganado.
La entrada uu l!eno completo.
La presi’eacia un poquito ligera al Va­

riar ia suerte de varas.
La tarde hermosa y muchas mujeres bo* 

nitas.
Murieron ocho caballos.
O bra de Ham s tosido el gusto

de vor-ua precioso armario, verdadera obra 
de arte, oocitrniáo por el acreditado eba­
nista D. Eduardo Martin.

Ea de nogal, con riquísimas tallas del 
Renacimiento, qae el Sr. Martin ha ejecu­
tado primorosamente.

Tiene dos cuerpos. Las pilastras del infe­
rior están calcadas en b s  valientes adornos 
de la Puerta da i Perdón de la Catedral.

fit superior tiene un biso tallado con ma- 
raviliosa delicadeza y dibujado con verda­
dero talento arrístico.

Es, en suma, un trabajo que honra i  la 
ebanistería granadina y que demuestra Sga 
extraordiosr-iai facultades debS?. Martin.

E l fe rro c a r r i l  do L in a re s  ú  A lm a • 
rift,—S*gun dice os periódico d^estaú l- 
tima omdad, el tu a el Limado d* Zvmaroe* 
la, abierto en ®i término da Qaérea) y per- 
tenecieute ai íerrccm il de Linares á Al­
morí a, quedará termioado á fines del mes 
actual en la primera semana de mayo¿

154 _ 9 D 8 R B A B  C l V j í . 5 3

fin Gslers- habiíi uu moro muy rico que tenia 
mujer y d s bijas, doncellas muy hermosas, de 
unos veinte á veinte y dos años de edad; el cual 
viendo que el lugar se entraba por los cristia­
nos, y que ya estaba perdida la esperanza de 
remedio, fué corriendo á su casa desesperado, 
y ajeno de piedad degolló á sus dos hijas en un 
tpcSento do donde su madre no las pudiera sen­
tir, y la* decía:l<Amadas hijas misa, perdonad 
al aburrido padre, que con el más acerbo dolor 
de su alma os sacrifica, para que los cristianos 
ufanos de la victoria y cargados de trofeos no 
puedan g:zzr de vosotras, y después dosta 
afrenta os vean en tierras ijenss reducidas á 
la esclavitud.„ En seguida las degolló y dejó 
•n aquel iposento, desde el cual pasó al de la 
desdichada madre, y ia dijo: “Amada mujsr y 
compañera mia en las felicidades y en los tra­
bajos: ya ha llegado el fin de nuestra amistad: 
los cristianos han entrado victoriosos en nues­
tro lugar, con determinación de no d>jar á 
nadie vivo, por haberlo mandado así su gane- 
ra!: yo holgaría que nuestra' vida se alargase 
muchos y felices anos; pere el hado duro no lo 
permita, sino que i  tod¡\ priesa ios viene per­
siguiendo. Para mi señoría doblado dolor que 
vei, bien mió, viniérai8 i  poder de manos aje­
nas, habiendo sido tan regalada de la mías: y 
para evitar esta desventura cruel, teügo obli* 
gaoion como marido que tanto os ha amado en 
esta vida, de poneros en libertad; así como ya 
lo he hecho con nuestras hijas, mediante el 
favor del santo Alá, todos cnatronos veremos 
esta noche juntos en t i  paraíso que deseamos,, 
picho esto y llorando amargamente, degolló l
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au turbada espesa; y no contento todavía, así 
á h  madre como á las hijas h s  echó *;n uu pó-, 
zo, p. ra quo Ies cristianos lío las-'hallasen. 
Luego a) punto salió i  la pdéfc gritando: “Mi?, 
amigo?, ya no qu 'da que pe-Mev más de ‘o 
perdido; muramos todos como buént?t-;n y d i­
ciendo esto se abalanzó por en medio de las 
furiosas armas do los de las crist a'joj?, matan­
do por su mano, y matara íS mucho m 's si e 
dieran más tiempo; poro luego m  so'-dado 
tirándole un ales hum o le privó do la vid. .

Una doncella muy hermosa, qus habia p e r­
dido ásu madre durante h  infancia, supo que 
ó'n la batería de las eras habían muerto k su 
padre; y tomando do la mano á dos hv-vmanvtoB 
que tsuiíi, se salió de su caso y la prendió fue­
go. En seguida oogió debsjj de; brazo izquier­
do á los dos utños, y empuñando una espada 
coa ¡a mano derecha, salió á la batalla, y pe­
leó denodpdamente con los cristianos, hasta 
que la mataron y á sus dos hermanitos ju sta ­
mente.

Asimismo sucedió é un caballero de Murcia, 
llamado Andrés Navarro, hsrm-rno del c?pitan 
Salvador Navsrro, que saliendo do Talor uu 
moro huyendo del furor de las armas, cuando 
el merqués do Volez sq m»j ¡ró contra el reye* 
cilio, al ver que un* darm* que Uevcbn en su 
ocmpsñf», y la amaba en supremo grado, no 
podía andar bastante, y sobrecogida del temer 
que la habia causado el ruido de i& batailíi y 
1* bar?unda de le gente de guerra, al irlos ya 
á lea alcances el cristiano victorioso, y üjo pa- 
diendo salir con su intento, quo era escapar 
aubiéndoseiá a sierra, se volvió el moro como
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da múrala. Aquí concluya la ndicia de! alo­
dio cíe ía villa do Galera; *y para concluir la 
relación de Ln guerra de las Alpnjarras, inser­
taremos sobre ío pasado A  siguiente romanes:

(íercada tiene 6 G*lera 
Don Ju^n, el hijo de O ríes 
Quinao, llzm^doel famoso,
Rey de Eapífía y sus estados.

Gran «mpo tfane consigo,
Qie era place? el mírallo;
Muchos grrndcs le acomp&ñ¿n 
Diste nuestro suelo híspano, 

Duques condes y marqueses,
Mu h 8 do pechos cruzados,
H j -8-d8)go y c.i'bftlie/cs,
H oibrcñ ricos, m-’.yor; zgos;

Y otios deotrits muehes suertes 
T de diversos esfadoe.
Con otra muy mucha gente 
De valerosos soldi des.

Al punto quiere batirla 
Y i.csb«r cou ¡os cercedoa;
Con tiiacher s pl< ti formíS 
T¡e;ne ei campo asegurado.

Por tres p¿rtee se ccmbrte 
Con oñ m es reforzados;
D spues de hsber.fci botijo 
Se le ció el primer m líe .

Fué :» b talle sangrienta, 
Murieron muchos cristianos; 
Tornen de nuevo & b tirU 
Coa cañones més doblados*

Aŝ  lío se dió segundo;
Más fué el dtño muy sobredo 
Que loa cristísuos reciben,
Por ser el muro guardado
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Toda8 I ís obras do ftbrio», trinchera?, 
terraplenas, ate., del trozo tercero del rasa* 
donado ferrocarril, que comienza ou la ja* 
risdiecion de B-mhadox y termina en !a 
de Gador, están, c nolmd&g.

También lo e&tá el túnel de S jisi Migusl, 
perteneciente á esa trozo, del que ha sido 
contratista el marqués del Cídimo.

f e  ju s t ic ia  Ia ju s ta .  Poco hslagüv 
fías pira determiü&cks prcoe Íimhat03 da 
la A Iminhtr,ación de juatioia, son las noti­
cias quo nos c >manioí*n acerca de loa jura­
dos qae en cumpiirohmto de ineludible de­
ber fueron k  desempañar au cometido en la 
Audiencia dé B ázk.

Aposar del tiempo transcurrido no h^n 
logrado que se bis abone las dietas señala­
das por la ley, y como natural consecuen­
cia, ia mayoría de aquellos, qus ??on padres 
da familia, se euouoíitnm en aituaoion har­
to sngu diosa.
_ Iadividaos Guj«bs á la modesta rctribu* 

ciou de un L&b j ¡ conat.nte, tuvierou que 
abandonarlo y quizá adoptando mochos one­
rosos proc iraraa tes caatidsdes necesarias 
para gastos de vhja y de residencia en 
Biz^; y sin embargo, el solrmne compro­
miso representado por el abono de las re­
feridas dietas no ha tenido cumplimiento. 
Lo? jurados, es cambio, no pueden escusar 
el cumplimiento el 3 su ob’igaoijn, da modo 

rem ítala anomalía y la injusticia de 
la exígesete y te amenaza loa lleva á 

empeñarse y abandonar ha  ocupaciones 
que les permite atender al sustento d® sus 
temilhs, pero por extraña contradtecim 
reclaman tea indemnizaciones establecidas, 
y no logran ser atendidos.

Semejante proceder, irregular y merece- 
dor de la m\s severa censura, os iadLpen- 
sable que se corrija; y como cofnprendaraoa 
que te falta üosíjoU á lav Audiencias, 
P’arócenos lo m is sencillo que estas signi 
fiquea al minÍ3tro de Gracia y Justicia !a 
situación, á fia de que so modifique si sen­
sible hecho que apuutsmoe.

J u s ta  potio ioa. Por oonaecusacia de 
loa pasados temporalea, despfomóse en la 
Churra un maro de conteasion, dejando 
casi al aire diferentes casas y entorpecien­
do el paso.
4 Gomo es natural, loa vecinos de aquel 

sitio desean que laa obras de reparación se 
ejecuten, y en tal concepto esperamos que 
el señor Alcalde se servirá disponer lo que 
sea procedente.

O am ljaosi^ lrfeusitab les. Muohoa son 
loa caminos da esta provincia qu®, por i n a ­
plicable abandono, se encuentran ®n pési­
mas condicione, y entro aquellos ocupa 
desgraciadamente un lugar preferente el 
que conduce do Moreda á Cardéis.

La acción de tes insistentes lluvias pa­
sadas ha destruido ó poco menos cinco k i­
lómetros de aquel trayecto y tanto, que su 
recorrido m en extrerm difícil para las ca­
ballerías. Sin embargo y como dato digno 
de mención, consiguaremoa que Jos muni­
cipios ck ambos pueblos y loe do Goberna­
dor y P.fkr tianea el debar melünb'e do 
atender & las obras de reparación; pero co 
mo por desgracia no siempre ge nMüiíkste 
ese mismo áebor en forma séria y digna, 
resulte que el abandono impera, con evi­
dente perjuicio de las remesones esmeróte- 
los da las localidades aludidas y, m  gana- 
ral do cuanto supone movimiento y coma* 
ablaciones para J&sn y  Almería. _

SI asunto merece fijar te atención, y ea* 
paramos que te desidia y al abandono ce­
dan el puesto á lia activi lad, en obsequio 
da roepeUbles intereses, hoy iastim&doa 
sin r¿zon ai disculpa de ninguna especie.

kl mnmon mW-.K.K.» inoo.

Pam iñJaoa, pastales, habidas, eaféj «te,, 
si»«ap?a «20 Pasaje.»

o r ó n Í o a  d e  l o s  p u e b l o s .
Herradero de toros.

Dias pasados  o rg a n iz ó se  e n  Fone las  u n a  e x p e d ic ió n  
con o b je to  d e  a s i s t i r  á  un h e r r a d e r o  de  to ro s ,  liesta 
q u e  e ra  e s p e ra d a  c o n  im p a c ie n c ia  p o r  el e l e m e n to  
jó v en ,  f a c to r  p r in c ip a l  q u e  le  d ió  a le g r í a  y r e l i e v e .

Habíase  fo rm a d o  en  e l  b a r r a n c o '  de l  R e ta m a r  u n  c o -  
rralizo e n  las o p o r t u n a s  c o n d ic io n e s  y en lo s  c e r ro s  
vec iuos  se  c o n g r e g ó  p a r a  p r e s e n c ia r  el a c to  u n  n u m e ­
roso concurso .

C e rca  d e l  m e d io  d ia  e m p e z a ro n  á  b a ja r  p o r  las 
v e r t ie n te s  las v a c a s  y  lo s  novillos,  aco sad o s  en  la f o r ­
ma de  c o s t u m b r e ,  e n t r a n d o  t r e in ta  y s ie te  r e s e s  en el 
co r ra l .

C om enzó  la o p e r a c ió n  p o r  las v acas ,  y ó s e g u id a  
r e c ib i e ro n  el h ie r ro  los b e c e r ro s ,  d a n d o  lu g a r  la salida 
do los c o r n ú p u to s  á  su s to s  y p e r ip ec ia s .

Como r e sú m e n ,  p u e d e  d e c i r s e  q u e  las reses l lev ad as  
al h e r r a d e ro ,  ó  sea  las p e r t e n e c i e n t e s  á  la g a n a d e r í a  
de  D. A n to n io  María Casti l lo ,  t i e n e n  b r a v u r a  y r e ú n e n  
e s ce len te s  c o n d ic io n e s ,  co n f i rm ad as  po r  la o p in ió n  d e  
los e m p re sa r io s  de  las plazas d o n d e  se  h a n  cor r ido .

D u ra n te  la o p e r a c i ó n  la a m ab le  h ija  del S r .  C ast i ­
l lo ,  e sposa  de  D. R o s e n d o  Casas ,  o b s e q u ió  c o n  a b u n ­
d a n te  re fresco  ó  los a m ig o s  y á  los p a s to r e s  o c u p a d o s  
en  l a  d i s t r a íd a  faena .

Las escuelas de Ferróira,
La J u n t a  local  de  I n s t r u c c ió n  p ú b l i c a  d e  F e r ró i r a  

ha g i r a d o  ú l t im a m e n te  u n a  v is i ta  de  in sp e c c ió n  ú  la 
e s c u e la  de n iñ a s  q u e  d i r i g e  en el r e fe r id o  p u e b lo  doña  
Dolores P e re z  M a r t ín e z ,  y tu v o  o c a s ió n  de  a p re c ia r ,  en  
los e x á m e n e s  ver i f icados ,  los a d e l a n to s  de  las a lu m n a e ,

La m e n o io n a d a  p ro feso ra  c u m p l e  d e  m a n e ra  s a t is -  
S o t o r U s u  ú íííq íI m is ió n ,  y su s  o lases  d o l a d a s  d e l n e *

cesar lo  m a te r ia l  y en  e x c e le n te s  co n d ic io n e s ,  r e s p o n ­
d e n  á  las e x ig e n c i a s  d e  la e n s e ñ a n z a  m o d e rn a .

Maestra.
E n  el p u e b lo  de  F e r ró i ra  h a  s ido  aco p la d o  c o n  v e r ­

d ad e ra  sa t is facc ió n  el n o m b r a m ie n to  do m a e s t ro  de  
aque l la  e sc u e la ,  r e c a i d o e n  D . N em esio  S u a re z ,  d i g n o  
f u n c io n a r io  u n ido  con  v ín c u lo s  de  fam ilia  á v a r ia s  de  
la loca l idad ,  y p e r so n a  q u e  p o r  v i r tu d  do  sus  m e r e c i ­
m ie n to s  g o z a  g e n e r a l  e s t im a .

Un baile en Gor.
P o r  in ic ia t iv a  del a lca ld e  de  G o r  D. A n to n io  J i m é ­

nez ,  se  ha  c e le b ra d o  una d e  las ú l t im a s  n o c h e s  un  
a n im a d o  baile  e n  el s a ló n  p r in c ip a l  do la C a s a - a y u n t a ­
m ie n to .

Asis t ió  u n  n u m e ro so  c o n c u r s o  c o m p u e s to  d e  t o d a s  
las c la ses  de  aq u e l la  so c ie d a d ,  y  e n t r e  o t r a s  p e r so n a s  
f ig u ra b a n  las be l las  s e ñ o r i t a s  A n a ,  D o lo res  y V ir tu d es  
J im é n e z ,  A n g u s t i a s .G o n z á l e z ,  M a ti lde  y  'P a t ro c in io  
G ó m ez ,  G ab r ie la  J im éne z ,  las d i s t i n g u id a s  h e rm a n a s  
do  Rui/., C obos  y las s e ñ o r i t a s  d e  G u il len .

La o r q u e s t a ,  fo rm ad a  p o r  g u i t a r r a s ,  f la u ta s  y u n  
a rm o n iu m ,  e s tu v o  e n c o m e n d a d a  á D. M igue l S á n c h e z ,  
d i r e c to r  de la b anda  de m ús ica ,  y  c u m p l ió  m u y  b ien .

El s e x o  m ascu l ino  tu v o  d ig n a  r e p re s e n ta c ió n  en  
los se ñ o re s  D. F ra n c i sc o  M iranda ,  I). Serafín  Vaca, don  
A n to n io  y D . M ig u e l  J im é n e z ,  D. Ju a n  J o s é  Gómez,
D. G r e g o r i o  M a r t ín e z ,  D. Jo sé  F e rn an d ez ,  el m ódico  
t i t u l a r  D. J o s é  G onzá lez ,  así co m o  el ju e z  m u n i c i p a l  
y  los i n d iv id u o s  del a y u n ta m ie n to ,  q u e  h ic i e r o n  p e r ­
fe c ta m e n te  los h o n o re s .

Desde Turón.
El trancazo im p e r a  en  T u r ó n  y  a u n q u e  p o r  fo r tu n a  

n o  r e v i s t e  g r a v e d a d ,  l leva s u  p en o sa  a c c ió n  al v e c in ­
d a r io ,  e n  t é r m in o s  de  q u e  en  a lg u n a s  familias  se e n ­
c u e n t r a n  a t a c a d o s  do ia e n fe rm e d a d  to d o s  su s  i n d i ­
v id u o s .

-  Ha fa l lec ido  en la m e n c io n a d a  loca l idad  e l  p r e s ­
b í t e r o  D. Jo sé  María  R o d a ,  q u e  g o z a b a ,  m e rc e d  á sus  
d o te s  de  c a r á c te r ,  g e n e ra le s  s im p a t ía s  y respe tos .  

O b s e q u i o .
El p r im e r  t e n i e n t e  de  a lc a ld e  do  P é r c h a l e s ,  D. Jo sé  

S á n c h e z  Avila ,  o b se q u ió  el d ia  16 c o n  u n  e sp lé n d id o  
refrosco  á los in d iv id u o s  del  a y u n ta m ie n to ,  á los s e ñ o ­
re s  s a c e r d o te s  y  á o t r a s  m u c h a s  i n d iv id u a l id a d e s .

P o r  su  pa r le  D. J u a n  L up la ña ,  o f re c ió  o t r o  r e f r e s c o  
íl la s  a u to r id a d e s ,  r e in a n d o  e n  los dos  a c to s  la  m ás  
c o m p le ta  a l e g r ía .

Distribución de socorros.
E n  A lb o lo te  so ha  v e r i f icado  el j u e v e s  y  v ie rn e s  

S a n to s  la d i s t r ib u c ió n  de  las 194 p e s e t a s  y 60 c é n t im o s  
q u e  p a ra  a l iv ia r  la t r i s t e  s i t u a c ió n  do  a q u e l  p u e b lo  
e n t r e g a r o n  los se ñ o re s  C on d e  de  F lo r id a b la n c a ,  d o n  
Manuel R o d r íg u e z  A cos ta ,  I). J u a u  C reus ,  D. E u g e n i o  
Seijas,  m a r q u e s a  de  A re n a le s ,  in fa n te  D. S e b a s t ia n ,  
d o n  M a r ian o  D am as ,  S r .  V i l la lobos ,  D . F ra n c i sc o  Za- 
yas y 1). J u a n  S a n to s  H e r re ra .

La d i s t r ib u c ió n  se  llevó á  e fec to  en  p a n e s  y fue  r e -  , 
c ib id a  c o n  v e rd a d e ro  r e g o c i jo .  i

En te! la Salea. ]
f e s  O a m p a ra s  ¿lo G e n i  s u . •] 

Anoche m  puso en escena la obra cuya j 
título antecede, tomando parte en su eje­
cución las señoras Peres de I laura y Mar­
ti» Grúas, SrU. Segura y Sres. Buaso, 
Balsa, Barrena y Nada!.

SI Sr. Biaso cantó oon gusto si conocido 
wa’s del acto primero, siendo aplaudido; 
el Sr. Belza, que como actor «a bastante 
más aceptable que como cantante, caracte­
rizó bten el papel de Gaspar, escuchando 
aplausos ea la escena final del acto segun­
do, que ©s la más culminante de la obra.

Los demás artistas cumplieron: el coro 
d© te chilindrina, tuvo que repetirse. La 
Sra. Parea de Isa ara, encargada del papel 
de Nora, exagaró un tantico en las escenas 
últimas, en que actuó de condesa improvi­
sada.—0.

Siluoisn k la crisis iliia.
Roma 19.—Haa surgido nuevas difloak 

tad.es para la formación del gabinete.
La crisis ministerial se proseata muy 

laboriosa, asegurando Ya m^yor parto de 
loa periódicos que han fracasado las nego- 
oiaoioaes con ®l Sr. Grimüdi, y qua es po­
sible qu§ el Sr. Rudiai se presante esta 
tarde al rsy p¡*ra declinar al encargo da 
formar el auovo ministerio.

fín h s  círculos políticos se comenta m u­
cho el fracaso que haa tenido ha gestiones 
del marqués de Rudini, Unto más cusndo 
se creía quo hoy mismo iría á llevar al rey 
ía lista completa da ¡os nusvog ministros.

La mayor dificultad qa@ se presenta es, 
según sa afirma en dichos círoulos, que na­
die quiera encargarse de la cartera de Ha­
cienda.-— Fabra.

Roma 19.—Ya ha quedado reconstituido 
el ministerio, sobre ia base do las econo­
mías militares.

Sa halla formado así:
Rudini, Presidencia y Negocios extran*

jerns.
Niootera, interior.
Luzzatti, Tesoro.
O&doHini, Hacienda.
Branca, Obras púbJioas.
Ricciotti. Guerra.
Samtbon, Marina.
Genalla, Instrucción.
Chimirri, Justicia.

g r a n  m an era  la i n te l ig e n c ia  del  d i c c io n a r io .
Este  y  h  introducción há llánso  d e v e n í a  r e u n id o s  

en un  to m o  q u e  vale  G’fiO p é se la s  en  las p r i n c ip a l e s  
l ib re r ía s  d e  B a rce lo n a .

Vemorla
H em os r e c ib id o  u n  e je m p la r  de  la M em oria  le ída 

en d i c ic m b ro  ú l t im o ,  p o r  1). P ru d e n c io  S á n c h e z  a u to  
la j u n t a  g e n e r a l  de  soc ios  d e  la Union In d u s t r ia l  de  
Sev i l la .

D icho t r a b a jo ,  q u e  versa so b ro  el p ro b lem a  social  y 
e c o n ó m ic o ,  hoy p u e s to  s o b r e  el tap e to ,  es tá  c o n c i e n ­
z u d a m e n te  h e c h o  y r e v e la  en  su  a u to r  u n a  labo r ios i ­
dad l a u d a b ’e, u n  c r i t e r io  de  a p re c ia c ió n  ac e r ta d ís im o ,  
y  un  g r a n  d o m in io  do la s  c u e s t i o n e s  económ icas .

Folleto notable.
El S e n a d o r  D. F e r n a n d o  P u i g  ha publicad!? un  b ien  

e sc r i io  fo l le to  en q u e  ba jo  el lem a:  ¿continuará Ale­
mania explotando d España por medio de los trata­
dos? h a c e  u n a  d e t e n id a  h is to r ia  d e  los ce leb rados  con  
aq u e l la  nac ió n  y  del r e su l ta d o  de los m ism os desd e  el 
a ñ o  1868.

E s  un  t r a b a jo  c o n c i e n z u d o  y de  v e rd a d e ra  u t i l idad  
p a ra  e l  e s tud io  de  n u e s t r a s  r e lac io n es  com erc ia le s .

El problema nacional.
Con el t í tu lo  de Problema nacional lia p u b l icad o  

el Sr. D. Jo sé  l \ m s  y S a r z  un folle to en  q u e  ab o g a  
p o r  la m ora l iz ac ión  y re fo rm a  del im p u e s to  d e  c o n s u ­
m o s ,  a d u c ie n d o  a r g u m e n t o s  de  peso  y a t in a d a s  c o n s i ­
d e ra c io n e s  q u e  re v e la n  en  el Sr .  Pons  g r a n d e s  c o n o ­
c i m i e n t o s  en c u e s t i o n e s  de  H a c ie n d a .

El folle to se  facilita g r a t u i t a m e n t e  á q u ie n  lo desee  
e n  el d o m ic  lio del a u to r  c a l l e  Mayor,  V  p r in c ip a l ,  
B a rc e lo n a .

L a  alim entación higiénica.
H em os re c ib id o  un  e je m p la r  del l ib ro  Alimentación 

higiénica, q u e  acab a  de  p u b l ic a r  en  V a lp a ra íso  don  
J o r g e  K l ick m au n  y en  el q u e  t r a ta  de u n  m o d o  e x ­
te n s o  de  n u e s t ro s  m e jo re s  a r t í c u lo s  a l im e n t ic io s  y de 
s u  m á s  s a lu d a b le  co n fe c c ió n ,

Esta  o b ra  q u e  es u n  l ib ro  de  v e rd a d e ra  u ti l idad ,  h á ­
l lase  de v en ta  al p r e c io  de  GO c e n ta v o s  en las p r i n c i ­
p a l e s  l ib re r ía s  d e  V a lpa ra íso .

N iñeras  y soldados.
^ H e m o s  r e c ib id o  un  e j e m p la r  d e  la e n t r e t e n id a  n o v e ­
la  Niñeras y soldados q u e  ha  p u b l ic a d o  r e c i e n t e m e n ­
t e  D o m in g o  do S a n to v a l  y e d i t a d o  la casa A. de  San  
M a r t in ,  P u e r ta  del Sol G, Madrid ,  en c u y a  l ib re r ía  
s e  halla  de  v e n ia  al p r e c io  d e  1 pese ta .

ü tm x h lM .
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Parpen.11811 fiífJMI.
S a n ta s  d a  h o y .

San  S o le ro  y San  Cayo, m á r t i r e s .
( ' a l t o s  pan-» , h o y .

Jubileo de las 40 furas. En la ig les ia  de  C a p u c h i ­
nas .  Se manif iesta  á l i s  s i e te  y  se  o c u l ta  á  las se is  y  
m ed ia .

Misa cantada. En San P e d ro  á  San F ra n c i s c o  de  
P au la ,  tin la C a te d ra l  y Real Capil la  á  las o c h o  y m e ­
dia . En las C a p u c h in a s  á las s i e te .

Misado doce. En las C a p u c h in a s ,  las A n g u s t i a s ,  
S a n  J u s to  y la M agda lena .

Rosario. E n  la C a te d ra l ,  S a g ra r io ,  San José ,  San 
A n d rés  y S a n  M atía s  á las o c h o .  En las C a p u c h in a s  á  
las c inco  y media. En los H o sp i la l ico s  y d e m á s  i g l e ­
s ia s  á la o rac ió n .

Setena. La del S ino. C r is to  de  la L uz  en  la i g le s ia  
de  San Luis  á las cin;:o  y p ré d ic a  1). F e r n a n d o  A y uso .

Duodenar o. El de  S a n ta  R i la  en  San  P e d ro  ú  las 
s ie te .

Visitado la Córte Alaria. N u e s t ra  S e ñ o r a d a  
la s  A n g u s t i a s ,  en su  i g l e s i a .

Novena.
L a q u e  se  h a  de  ver i f ica r  en el B e a te r ío  de S lo .  D o-  

m  ngo  en  h o n o r  d e  S la .  C a ta lina  de  S e n a ,  e m p ie z a  h o y  
á las c in c o  y m ed ia  d e  la t a rd e  y p r e d ic a n  los se ñ o re s  
si g u ió n  tes :

l lov  el l)r. D. C r is tó b a l  A sens io ,  c a n ó n ig o  de  la 
S a n ta  Ig les ia  C a te d ra l .

Dia 23 .— Dr. D. Jo a q u ín  María do los Royes,  ca té*  
d rá l ico  d e l  I n s t i t u to .

Dia 2 1 — Dr. D. José  M aría  de  los R eyes ,  c a n ó n ig o  
de  la C a te d ra l .

Dia 2 3 . - D .  Manuel A rcoya,  c u r a  do  S a n ta  M aría  
M a g d a le n a .

Dia 2 G . - I ) .  F ra n c isco  G ran ad o s ,  c a p e l lá n .
Dia 27 .— D. F ra n c isco  R u iz  Polo, c a n ó n i g o  d e  la 

C a te d ra l .
Dia 2 8 . — D. Blas A yl lon ,  c u r a  d e  S ta .  A n a .
Dia 2 9 .— D. G erm án  Aledo, p r e d i c a d o r  de  S. M .
Dia 30 .— Fl R. P. F e l ip e  G óm ez, e s c o la p io ,  y p o r  l a  

m a ñ a n a d  p a n e g í r i c o  e s ta rá  á c a r g o  d e l  r e f e r id o  d o c ­
t o r  D. Jo a q u ín  M aría  de  lo s  R e y es .

Biiíiografí;.
Diccionario.

El d o c to r  d e  Filosofía  y  L e t ra s ,  D . . Jo sé  Pu ja !  y S o ­
r ra  acaba  de  p u b l i c a r  una  n o ta b le  introducción al No­
vísimo Valbaena, d ic c io n a r io  l a t i n o -e s p a ñ o l  e t i m o l ó ­
g ic o  de  D. A. A g u s l in  R o c a g o tn e ra  y S a la sán .

Contiene dicha obra un resúmen de la Literatura la- 
lina, un diccionario etimológico de las palabras prl**

y  c u r i ó o s  f i ló t fg ico s  <{w foc l lU an  w

Madrid 21, 9 noche, 
h m  c e le b r a d o  

; ot>© Sa Regente Coas*jo caro
\ ció da Mesó.**
\ Ea uqm\ seto quedó ñnrndo el 
! uomhmmlmi® de Sa Justa para la 

€ x p o s íe k m  de O h io a g o . - -Perpen.
Madrid 21, 9 2o noche.

Sosias d@! O ©agres®. So Sa so- 
nhm d a  b o y  biabo m  an im ad ©  d o  
b s t o  p r o m o v id o  p o r  U 
toi&asaM qm  Sa&biüü. prese«x4®d© ©i 
a e á k r  M o r o , p id ie n d o  ©1 mure 
Romero Roblado üav&fd á U CSá- 
ñ w a  lo s  á'W&mmim  p e d id o s , r a -  
f a r a d e s  a i p r é s ta m o  b a c b a  á  Sa 
Compeñfia Trasatlántica.

Ia td r v ia té r o n  en el m essoS asaáo  
d á b a t e  lo s  s e ñ o r e s  M n r # ,  R o m a -  
r& R ofeJed o , ¿Ucár&fco y M areaje© .

Kst© ú lt im o  om  r u d e z a  la  
C b m p s ñ h  T ra sa tlá n tica , e m p ie s n -  
d© en  s a  d is e a r s o  lo s  m lim ü s  gir- 
g a m e a t o s  d e  ia s  d isea g io sses  p r e -

L s  p r o p o s ic ie n  íué  d e se o b a d ®  
por 141 vates contra 68, h&bléado- 
* 0  ^ b sten id ®  de to m a r  p a rte  e a  la  
votación ios marSüsíss,

U a a  v e s  term in ad ©  el d e b a te  
reassad ós©  ia  d is c u s ió n  d© Sos p r e ­
s u p u e s t o s  -~>Perpent

Madrid 21,10 noohe.
sa  d i c e ,  p á r e s e  q u e  e s l s -  

t e e l  pr©pó§it© el© saegar p e r m is o  
á^los r ep u b !S e§ a es  q u e  ©rg&- 

Sa m aisifestaoS ou  q u e  p r o -  
yeotafoaa  á  ñu de  h a c e r  uta e a it s -  
s ia s ta  r e c i b i m i e n t o  e l  d o m la g o  
51 ^ ^ ñ er S a lm e r ó n , á su  r e g ía s ©  
d e  B a rc@ S o u a — Perpen,

Madrid 21,10 30 noche.
Sesloa del Senado. Escaso late- 

rd*ha ofrecido Sa sesiou oalebra- 
da hoy por la Alta Oáme.rs¿

señor Reina rogó al Gkbiersso 
que la vacante existente en el Tri- 
tounsl Supremo da Gaarra y Ma- 
riaa por fallesimiento del general 
Joveliar la ocupe m  general ea 
setivo servido.

H a m a ro b a d o  d e  M sá r id  la  r e in a  
D - l í a b e l ,

. m w k  m  m .m m
5 P 3? loo istasfkf « a a t a á e . 64 50
; ? IOS 68 95
* \9? loo Anctiteibls*................ 76 89

102 70

Nada tan digno do interés como la existen -
cía óe  la m u je r  c u y a s  fu n c io n es  c a r a c te r í s t i c a s  no  s a  
e f e c tú a n  r e g u la rm e n te ;  e s  f u e n te  de  i n c e s a n te  m a le s ­
t a r ,  d o lo res  de  c a b e z a ,  c a l a m b re s  d e  e s tó m a g o ,  a t a ­
q u e s  de. n e rv io s  y  d e s ó rd e n e s  d ig es t iv o s ,  q u e  al c a b o ,  
c o m p r o m e te n  g r a v e m e n te  la e x i s te n c i a ,  si no  se  a c u ­
do  al Hierro Leras q u e  r e s t i tu y o  á la s a n g r e  lo s  e l e ­
m e n t o s  q u e  p e rd ió  ó in fu n d o  on la p a c i e n t e  la a l e g r í a  
d e  v iv i r .i mv-trnvuMrir • rrr ■— »«*^***-■ « . ...

Eq la primavera Ja savia fermenta y cir<
c u la  e n t r e  los se re s ;  a p a r e c e n  lo s  g r a n o s  y f l o r e c e n .  
«Y e n  e s to . . .  P a n la g ru e l  d i jo  á P a n u r g o .—  C u a n d o  
l leg a  el v e r a n o ,  yo  me p u rg o .»  E stos  do s  v e r so s ,  q u e  
so n  d e  E m il io  A u g ie r ,  e n c ie r r a n  u n  co n se jo  s e n s a to ,  
pu es  con  la sav ia  sa len  g r a n o s  q u o  afean  las  c a ra s  
m ás  bellas .  No e s  t a m p o c o  fácil  p u r g a r s e  pu es  s e  p i e r ­
d e  el d ia ,  y las p u rg a s  l ig e r a s  a l t e r a n  m a s q u e  a l iv ia n .  
L o  m e jo r  es  to m a r  r e g u l a r m e n t e  a lg u n a s  c u c h a r a d a s  
d e  Jarabe de rábano iodado de G r im a u i t ,  q u e  e s  m u y  
a g r a d a b l e  a l  p a la d a r  y p u r i f ica  la s a n g re  do h s  i m p u ­
re z a s  q u e  la l o m a n  ac re  y v ic ia d a .

El purgante casero del siglo —Este titulo
h a n  o b te n id o  las P i ld o ras  a z u c a ra d a s  d e  B r is to l  p o r  
su s  m u c h a s  y b ien  c o n o c id a s  c u a l id a d e s .  F á c i l e s  d a  
t o m a r  p o r  s u  forma e l e g a n te ,  d e  conf i te ,  s e  a d a p t a n  
e s p e c ia lm e n te  para  las m u je re s  y los n iñ o s ,  q u e  s i e m ­
p r e  t i e n e n  g r a n  a v e r s ió n  á lo s  g r o se r o s  r e m e d io s  d a  
a s p e c to  y s a b o r  r e p u g n a n te s .  Así co m o  es a t r a c t i v a  la  
fo rm a ,  ta m b ié n  es  eficaz y benéfica la a c c ió n  d e  e s ta  
va l ioso  r e m e d io .  G uando  se n t ís  a lg ú n  d e s a r r e g lo  b i ­
l ioso haced  el ensayo  de  las P i ldo ras  de  B r is to l  y  v u e s ­
t ra  e x p e r i e n c i a  c o n f i rm a rá  e s ta  r e c o m e n d a c ió n .  89

" T otel «q y al
MADRID

Carrera do Saa Jerónimo, 5, 7 y 9. 
á 15 pasos de la Puerta del Sol. 

esa
Üoico sa España qua compite con loa 

mejores del Hxtranjero en e legancia, 
riqueza, com odidad y  aervloio.

Habitaciones para todoe ios gustos y 
toda c l i s e  de personas, incluso fa m i­
l ia s  R eg ias .

Salón de leotura.
Se habla fraucóa é inglés.
„ ... . ■ --------  ■... .... ....  m W0*

Regala Pectoral L.B.
A . B A S EL .aS u p e r io r id ad  do 

e s t a  p a s t a ,  s o b r e  
la s  o t r a s  p a s t i l la s ,  
h a  s id o  r e c o n o c id a  por iodos loa que han 

PRECIO DE LA CAJA: 3  R E A L E S .  EN TODAS LAS FARMACIAS. . 
Debe exigirse In Marca L. 3. on ro]o, cnla fa ja  que rodé na caja, 

I'Vf.&Wfltt <>n l i a y o n a  :  3a. X.E 2 F.UF.&

m m a mian hecho uso de ella.

l̂ aaafpg

Y I N O J O O E A U D ^ S
©1 mejor y más agradable de los tónicos en la 
Anemia, todas las Afecciones debilitantea 
y las Convalecencias. Principales Farmacias,

T r A - n r l o n  f re s  casa s  s i tu a d a s  u n a  c a l le  de  
► J o  V L ' l l U . ü l l  C e rv a n te s ,  n ú m ,  17, o t r a  en  la 
p lace ta  do  los N aran jos ,  n ú m .  14. y  o t r a  e n  la de  N i-  
g e s a ,  n ú m .  1 . — Para t r a ta r ,  D arro  del C a m p i l lo ,  9.

.̂WÂ î xŝ yxâ iaecraaauxesstówsearioaaoKeea
OBTEAB FRESCAS DE BOO.

SEIS RKALB8 DOGSNA.
Unico depósito os Gr tnsdn, Juan R ail 

Galles, L<%$ Colonias, Maaoaaa 58 y 58.
AYT"CTTW?feretiRcoi#
Baqaahs da esllarí© y fjaer&l.
Rn la impreat a da esta parlóllco 38 hítoca 

i  todaa hor48 dsl dia y d.-j te aooh<?t coa 
\U i ,  pci?féCüi<ia I  m w n i h
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Lí Dbícs y §1 Fesix Eipii®!.
Compañía de seguros reunidos. 

Domicilio social: Madrid, calle de 
©.'ózaga, núm, 1 (paseo de 

Recoletos.)
GARANTI AS:

Capital social efectivo.—Doce mi­
llones de pesetp.s.

Primes y reservas.— Cuarenta mi­
llones, seiscientas noventa y siete 
mil novecientas ochenta peset: s. 
otal.—Cincuenta y dos millones 
seiscientas noventa y siete mil, 
novecientas ochenta pesetas, 

a» años de existencia.
S eguros c o n tra  incendios:

Eitft gran Compaiia nacional contrata se* 
gires centra les riesgos do incendies.

El gran desarrollo de sus operaciones acre­
dita la eonfiansa que inspira al público, ha­
biendo pagado por siniestros desde el a&o 1864 
de su fund.cion, la suma de pesetas cuarenta 
7 ooho millones, trescientas un mil, seiscien­
tas setenta y ciace, cincuenta y tres céntimos. 

S eg u ro s so b re  la  v id a .
En este ramo do segures contra toda alase 

de combinaciones, y especialmente las de 
vida entera, Detalles, Rentas de edneaeion, 
Rentas vitalicias y Capitales diferidos & pri­
mas más reducidas pue cualquiera otra Com­
pañía.

Dirigirse al subdirector D. Rf&el 
de la Cruz Quesads, Santa Teresa, 
núm. 1, y D. José Pancorbo, Nueva 
San * &tira, núm. L

LA. SUCURSAL
DE

La Flor de Mayo,
C alle  d e l C ip rés  núm  10 

e s q u in a  A la  p la z a  de los Lobos,

Nuevo depósito de vinos de to 
des clises, t guardiecteB y vina  ̂
gres superiores, de tos c&sas má« 
aoreditades do Sepeñe. Especia­
lidad en los más selectos y ricos 
víaos de Valdspeñi », todoá pre- 
oios sumamente ecocómlcos.
■ P recios:
Arrob», 34 36 y 38 reales. 
Jarro, 60 céntimos de peseta, 
Botella, 46 „ „
Seis bote! as, 2'40 pesetas.

Nuevo descubrimiento antiséptico.
PÍLD08AS AKTIREUM/ITICAS JUDET.
El reumatismo es debido á un microbio llamado Zynoton trÉs’ueens. 

Se desarrolle, y reproduce principa mente, en los tejidos serosos cel orga­
nismo, velaos tendinosas de los n újóuIos, superficies articulares y visce­
rales y envolturas üel abdomen (peritoneo), ue to cabeza y médula (erug- 
noldes), de los pulmones (pleur ) y dai oort zon (paiotrálc), siempre que 
se encuentre en condiciones ahorn d: s, toles como un i umento de fibrina 
en t o  s . ngre, determinado por alimentes, b blctos, eiifrto mientes y hu­
medal. El tr tamiento, por Unto, será, « nttoéptiao» y e! que tiene por 
objeto cestiuir el «bscillo traiis.ucent » Las pildoras <x%tireumáticas 
Audet llenen cu3¡püdfcmente esta indicboicr; bucen tie las serosas terre­
nos estériles á la génesis del microbio, del reuma y de la gota supuesto 
que s 5 equilibran les cantidades de fibrina, albúmina y g óbulos rojos 
contenido* en 1» sangre. Se advierten los resultados á les poote horas; se 
calman los dolores, sean »rticuHrep, musculares de Ib orbeza ó del pecho, 
y desaparece de hs coyunturas k  hinrh; zon, sí se his presentado.—fíl 
lumb: go, la pie uro dinis y ei tertieolis, ó se»n reumatismos (le le parte in­
ferior de Ib co’umna vertebral, del pee ho ó del pescuezo, se curan asimis­
mo con tos Pildoras antireumdicus Audet —Es este uu remedio radical 
en todos los ossos y sus efectos son rápidos.=»Na hay que emplear nin­
gún otro tratamiento y quedan proscritos todos los tónicos, ungü -atoe, 
bálsamos, eiUnmtesy unturas.—Las pildoras antireumáticas Audet son 
segurísimo remedie, y por sí soles son bastante p«r» la curación com­
pleto.=*S1 renombre riel tutor, que tontos estudios tiene hechos en ma­
teria de microbios y tantos lauro» nlotnz dos con su Antiséptico par» ma- 
tor el microbio de la tisis, es segura garantía cU éxito para todojenfermo 
(x'gente. 10 pesetas o?.j■■■*.—De venta en to« principales boticas.—Se remi­
ten, prévio envío de su importe, del Instituto Audet, San B .vito lomé’, 7. 
Madrid.

Ba Granada, Ortiz Pujsrn y buenas boticas.
XSXBE

Píldoras RESTAURADORAS
DEí,OI%IMCXC3-"OaESE:í : A

A BASE DE CARBONATO M A C 3 A T 0 FERROSO Y  PEPSINA.
3 0  tiñes ü q  éxito.

Recomendadas por 1ro eminencias médicr.s españoles y amerioeass, 
para curar la clorosis, anemia, debilidad general, debilidad de estóma­
go y en general todas las enfermedades que dependen de Ib pobre?,», de 
la sangre.—Su U30 produce maravillosos resuitodoe en la curación fíe 
las dolencias crónicas del estómago, y dfe fuerza y vigor fe lus ancianos, 
convalecientes y personas débiles y decrépitos.

De venta en Granada, en las farmacias de Ocaña y Ortiz Puja 
zon y en todas las buenas farmacias de España y América.

FÁBRICA DE VIDRIOS DE LAMIACO.
Saófed&d anónima.—Bilbao.

Ss e’abora vidrio plano de todas olajes y dimansiones. La correa ■ 
pondencia debe dirigirse á nombra de ia Sociedad.

D irección  te leg rñ ñ o a , V id riase , B ilb a o .

A todo el mundo interesa
conocer el catálogo de invenciones útiles 
que remite gratis el Director de la

Gacela Mercantil é Industrial
3 4 , R©E(Sa Sa® P á d ro , 3 4 ,

BM^SSLOim.

i

Gran bazar de camas
ALEÓNDÍGA, 1% 

pinte « k  i6A& del Sp. Garladas. 
Q vm  Almacés do hi-m® y 

de l u  m m m n  Ei|@® 
á<ñ Úñ& m-

Unico depósito en Grasad®.
En el almacén de comestibles de 

don José FsrDsndez, Realejo bajo, 
2, se vende jaboncillo de s&stie. la. 
brado, al pieclo de dos reales libra,

Marca de fábrica

GOMBAULT
E x i g i r

la marca y el nombro 
GOMBAULT

CUBIERTOS Y ARTICULOS DE MESA
M E T A L  E X T R A -E L A H C O

, PULIDO

i e i i i ñ i i T
Propiedad Exclusiva

de F . G H É H O N  y O ,  en P a r í s
ÚNICOS SUCESORES de GOMBAULT-DESCLERCS

CASA FUNDADA en 1826
ARTÍCULOS ES PEC IAL ES P A Í A  FO N D A S ,  C AFÉ S, ETC.

SEJ va31VX>jS3?ff
enlasprincipalestiendas de P L /t 7 £ / ? / / l , QUINCALLA, PORCELANA,^.

m iA N ALMACEN
de música y pianos

LA NUEVA FUNERARIA.
■Msm&ea Síañez, 3 4 ,

Esta iiDprs»R fúsobra sa encarga do taáo lo «eadsymoate á cvrvicior aaoriucrk-»;, 
i como vcfitMarss pars los c&davoroa, psrsoiií»! completo parit lo(|c<i lea actúa qúe i;
ÜS886U, «táhttdé* y fáratm metilicoa y de madera, carra¿jes, catoLdeoí». isap?*siov 

í; y repartición de esquelas, lapidas y su 6ol««*$iea$_ ©m-baiaamemisnlai g Mam, 
1 d.r¡ todas Qsautse Rsuutes so rolscsicnau e»a ei ssrviaía á que so ásdic®.
1 En el mismo EsUbleoimieRto s<¡ oeousatran eolgadorar. y adora*» para tesáa fnw 
: «isa Foligiesa.
| Do ia eéoDomlc, esaotU«d y Umedad, i«sgaráa Irs <s¡w y«a? á-•.'gracia Lo»g.v.-
• que Earvirss á« la Nasva Fuourarie.

SüSdií ; . '  L & W S S j  4o?  da  la £ g i i s » ; i
t¡»; Ofl ííík y ft.ss&oceüs, D,.n’c euUsrto ‘ ¿ ?«wa vi Darán rrn*:>r P«unt.v 
áol «aíitlaift*#, aáma. 10, 12 y 14. i R¿»i. Wrb«rl« íai sijjlo XIX.

E- úoÍ68 r.-genera | U» v.vmkjr-.á» jdvoa deas*
!»U« ( v,W6«»>tfR c«iaa%diÓB i» o»>xt»5

ns

mono solí
S A N  M I G U E L  A L T A ,  N U M .  f..
0®mphú®  a&saríM® m  b la - 

&m y  p t m í m ,  taá íé - ú id  É a i«  
f o  jS©m© y  k m ~
m a m

iSüTiM’S w i s r
POR UN NUEVO PüOGEDIMlíSKTO 

quo gcaba do poaer ea práotioe

DON J0S8 AYOLA
(PADRE,)

fotógrafo de ¿S. M» 
y prmiado en ia Exposición. 

Pn®rfc& BleaS, n úm . 8 ,
PRENTK k LA í-ttHÚÁ Dí£ LA VICTORIA.
Este nttevo aístema de üumi- 

a&üio¿ es ei mto fino y bonito 
que hasta hoy se conoce y pe?- 
iUita por lo barato que es esta?
4  aiófiBoé de todas m  ÍQtiúp.%8 

Horas'áe trabajo y despacho. 
fiodOados diss, aún cuando esté 
dúblado ó llueva, áe nueve á 
-neo.
. Rspídi{?.lidR!d en retratos k
ntaneoís do niños

Dü-ttie l.°  t ie 'd ic ie m b re  
del iñ.> actttcl se Krriendan les 
montes espártales de los pueblos de 
VíUkbuív.» da keTorres y Hué.age, 
p rtído judicial de Gu*dix, de íl 
propiedad de loa (.láurea herederos 
del Ex5rao. fír. Pduoips de T~-r- 
chl^roio. S j «dmueu proposiciones 
y se darán cuantos d^tos se aeseon 
en esta dudad, casa del Kxcelentí' 
simo señor clon Aotoúio J Atr u de 
Riber*. calle de 8an Miguel B jí, 
núm. 22.

A m a dü c ria
con leche fresca, para casa da Ies 
pádros.—Darán razón, calle de . 
Escuela, LÚm. 12.

Atmo&eda
urgente áe tod» dése de mueb’es. 
Gane de SsntR P..uU, cas- del O-iru­
bio, dso principal, núm. 1.■-« a-sütaaiwnw.»»

L o s íd ice s
y citíBÍfi^óoves de; gremio de aiper- 
g teres óiku ai misino el di» 26 del 
corriente, i. tos cinco de la tí rde, en 
o oftiiejon dei Tinte, núm. 7, per» 
celebrar el correspondiente juicio 

I ue i gr&vios.

P o r  aase& isrs©
eu dueño se vende uu ptono verti- 
C’l con granó f s voces y se dar fe muy 
arregh do.—Dirán razo?7, eslíe de 
Abéaamar, núm. 19.

1S s iad ico
y el? s’ficadorss del gremio da jua- 
ges de billar, convocan á todos los 
industriales del mismo en la calle 
deS'-n Jerónimo, billar de IosPr-- 
billones, ei die 25 del oorriente, fe 
tos tres de su torda, psts el rx^men 
del reparto de cuetes y juicio de 
fcgrtvics.

A ssa d e  c r is
con leche fresu», pare cesa ds los 
padree.— Dolores Á’migro. caíla 
H.nda de San Aodiés, núm. 10.
- «*" • • ¿ta&w & -y. ,Zf;rvr.

y clseifinsdores del gremio de p ja 
y ce-bada citsn si mismo p ,;ra  el día 
23, de diez fe doce de la m» ñanc, 
p.r«i celebr&r juicio de agravios, 
css# del primer síndico, celle de la 
Albóndiga, r.úm. 7.

t o  s i t i ó o s
y  clRsificcdores del gremio de pres- 
tomisto8; citan &1 mismo par»; el jui­
cio ce r grávlos ei dlt' 23 del corrien­
te, á lis ocho de la noche, en el lo- 
c^i que ocupa Ir Cámara de Comer­
cio.

I f t e c i o é  '. . LOTERÍAS DE FAIILIA
IO>le-

¡5
6|

 
1

60

IS

48

w I Ico

27

<N t-rH 1 ItH
jCO íU)

Estas nuevas lo­
terías elegantemen­
te iluminadas y en 
varios colores, vén­
dense al precio da 
6 reales una y por 
docenas á 4, en la 
calle de San Juan 
de Dios, número 76, 
junto á la confitería 
de D. Ant.® Aranda.

Coffn

I 3 V I F R . E S  X T T j Sl

D E

DEFENSOR DE GRASADA.
En esta casa se hacen toda clase de impresiones, como prospectos, edictos, 

anuncios facturas, recibos talonarios, circulares, carias, membretes, libros, folletos, 
periódicos, letras de cambio, libros de contabilidad, esquelas moriuorias y de 
participación de enlace.

Calle del Buen Suceso, número 6.


